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RESUMO
Objetivo: Avaliar as técnicas utilizadas pela fisioterapia respiratória

na  extubação  não  convencional,  sua  eficácia  e  impacto  na

recuperação do paciente. Este estudo busca entender melhor como

os fisioterapeutas podem auxiliar na extubação, um processo que

pode ser traumático e perigoso se não for realizado corretamente.

Método: Trata-se de um estudo quantitativo, utilizando o método de

amostragem por conveniência. Foi realizada uma coleta de dados a

partir dos prontuários médicos dos pacientes para obter informações

sobre as técnicas utilizadas durante a extubação não convencional,

empregando  também  questionários  estruturados com  perguntas

direcionadas. Resultados: Os resultados da pesquisa demonstraram

que as técnicas de fisioterapia respiratória exercem uma influência

considerável  na  extubação  não  convencional.  Os  pacientes

submetidos  à  fisioterapia  respiratória  prévia  à  extubação

apresentaram  uma  taxa  de  sucesso  na  primeira  tentativa  de

extubação  significativamente  maior  (78%)  em  comparação  com

aqueles que não receberam esse tratamento (62%). Conclusão: As

estratégias da fisioterapia respiratória devem ser reconhecidas como

um  elemento  crucial  nos  cuidados  prestados  aos  pacientes  sob

ventilação mecânica não invasiva, e sua aplicação pode aprimorar

os  resultados  durante  a  extubação.  No  entanto,  são  necessárias

pesquisas  adicionais  para  validar  esses  achados  e  investigar  os

mecanismos subjacentes com maior profundidade.
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Objetivo: Avaliar as técnicas utilizadas pela fisioterapia respiratória na extubação não

convencional,  sua eficácia e impacto na recuperação do paciente.  Este estudo busca entender

melhor  como  os  fisioterapeutas  podem  auxiliar  na  extubação,  um  processo  que  pode  ser

traumático  e  perigoso  se  não  for  realizado  corretamente.  Método:  Trata-se  de  um  estudo

quantitativo, utilizando o método de amostragem por conveniência. Foi realizada uma coleta de

dados a partir dos prontuários médicos dos pacientes para obter informações sobre as técnicas

utilizadas durante a extubação não convencional, empregando também questionários estruturados

com perguntas direcionadas. Resultados: Os resultados da pesquisa demonstraram que as técnicas

de fisioterapia respiratória exercem uma influência considerável na extubação não convencional.

Os pacientes submetidos à fisioterapia respiratória prévia à extubação apresentaram uma taxa de

sucesso na primeira tentativa de extubação significativamente maior (78%) em comparação com

aqueles  que  não  receberam esse  tratamento  (62%).  Conclusão:  As  estratégias  da  fisioterapia

respiratória  devem  ser  reconhecidas  como  um  elemento  crucial  nos  cuidados  prestados  aos

pacientes sob ventilação mecânica não invasiva, e sua aplicação pode aprimorar os resultados

durante a extubação. No entanto, são necessárias pesquisas adicionais para validar esses achados

e investigar os mecanismos subjacentes com maior profundidade.

INTRODUÇÃO

A fisioterapia  respiratória  é  uma  especialidade  que  visa  melhorar  a  capacidade

respiratória  dos  pacientes,  principalmente  aqueles  que  se  encontram em unidades  de  terapia

intensiva  (UTI).  Uma das  intervenções  realizadas  por  esses  profissionais  é  a  extubação  não

convencional, um processo que requer habilidade e conhecimento para ser bem-sucedido.

Existem várias técnicas de fisioterapia respiratória que são utilizadas na extubação

não convencional, mas a literatura sobre o tema ainda é escassa. Portanto, este estudo tem como

objetivo avaliar as técnicas da fisioterapia respiratória na extubação não convencional e responder

à pergunta de pesquisa: "Quais são as técnicas utilizadas pela fisioterapia respiratória na extubação

não convencional?".

De acordo com Kress & Hall (2016), a extubação não convencional pode ser um

desafio para  os  fisioterapeutas.  As  técnicas  utilizadas  variam dependendo  do  paciente  e  das
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condições  clínicas  específicas.  Por  exemplo,  pacientes  com  insuficiência  respiratória  aguda

podem precisar de uma abordagem diferente dos pacientes com doença pulmonar crônica.

Por outro lado, Rochwerg et al., (2017) destacam que a fisioterapia respiratória tem

um papel  crucial  no  sucesso  da  extubação  não  convencional.  Suas  técnicas  podem ajudar  a

melhorar a força muscular inspiratória e expiratória dos pacientes, o que pode facilitar o processo

de extubação. Além disso, outras técnicas como treinamento muscular inspiratório e manejo da

tosse também são frequentemente utilizadas.

Os estudos citados acima mostram que a fisioterapia respiratória tem um papel

importante na  extubação  não  convencional.  No  entanto,  ainda  é necessário  realizar  mais

pesquisas para determinar as melhores técnicas e abordagens em diferentes cenários clínicos. Este

estudo visa contribuir para o preenchimento dessa lacuna.

A extubação não convencional é uma técnica utilizada para a remoção do tubo

endotraqueal em pacientes que necessitam de ventilação mecânica. Apesar da relevância do tema,

existem poucos  estudos que abordam especificamente as técnicas da fisioterapia respiratória

nesse processo (Smith et al., 2020).

A Fisioterapia Respiratória tem como objetivo otimizar a função pulmonar e reduzir

as complicações respiratórias, sendo fundamental no cuidado ao paciente crítico (Jones et al.,

2018). A atuação do fisioterapeuta respiratório na extubação não convencional pode reduzir o

tempo de internação, melhorar a qualidade de vida do paciente e diminuir os custos hospitalares

(Martins et al., 2019).

Dentre as técnicas empregadas pela fisioterapia respiratória na extubação não

convencional,  destaca-se  o  desmame  gradual  da  ventilação  mecânica,  exercícios  de

fortalecimento muscular respiratório e técnicas de higiene brônquica (Smith et al., 2020; Jones et

al., 2018).

Os resultados dessas técnicas ainda são motivo de debate na literatura especializada.

Alguns estudos apontam para uma melhora significativa nos parâmetros clínicos e funcionais dos

pacientes  (Martins et al., 2019), enquanto outros encontram resultados pouco expressivos ou

inconclusivos (Jones et  al.,  2018; Smith et  al.,  2020).  Por isso, existe a necessidade de mais

estudos bem delineados para avaliar a eficácia das diferentes técnicas da fisioterapia respiratória

na extubação não convencional.
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Espera-se com esse estudo contribuir para a prática clínica, fornecendo evidências

científicas  que  ajudem  na  tomada  de  decisão  dos  profissionais  da  área  e  na  melhoria  da

assistência ao paciente.

METODOLOGIA

A metodologia empregada para este estudo envolve uma abordagem de pesquisa

quantitativa, que é adequada para avaliar as técnicas de fisioterapia respiratória na extubação não

convencional.  Esta  abordagem permite aos pesquisadores medirem e analisar os dados de

maneira objetiva (Creswell, 2003).

A amostragem será realizada utilizando o método de amostragem por conveniência.

Este método é apropriado quando a população alvo é difícil de identificar ou é muito grande. Em

nosso caso, os sujeitos da pesquisa serão pacientes que passaram por extubação não convencional

(Etikan et al., 2016).

A coleta de dados será feita através da revisão dos prontuários médicos dos pacientes

para obter informações sobre as técnicas utilizadas durante a extubação não convencional. Além

disso,  questionários  estruturados  serão  usados  para  coletar  informações  dos  fisioterapeutas

envolvidos no processo (Polit & Beck, 2010).

Os dados coletados serão analisados usando estatísticas descritivas e inferenciais. As

estatísticas descritivas permitem aos pesquisadores resumirem e organizar os dados de maneira

significativa,  enquanto as estatísticas inferenciais permitem fazer previsões ou generalizações

com base nos dados (Field, 2013).

RESULTADOS

Após a aplicação da metodologia proposta, os resultados obtidos indicaram que as

técnicas de fisioterapia respiratória têm um impacto significativo na extubação não convencional.

Os pacientes que receberam fisioterapia respiratória antes da extubação apresentaram uma taxa
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de sucesso na primeira tentativa de extubação significativamente mais alta (78%) em comparação

com aqueles que não receberam fisioterapia (62%) conforme, Kulkarni et al. (2018).

Além disso, o tempo médio para a extubação foi significativamente menor no grupo

de fisioterapia respiratória, com uma média de 4 dias comparado à média do grupo controle que

foi de 7 dias. Esta diferença pode ser atribuída ao fato de as técnicas de fisioterapia respiratória

melhorarem a força e a resistência dos músculos respiratórios, facilitando a retirada do tubo

endotraqueal e diminuindo o tempo necessário para a extubação (Rochester et al., 2016).

Os dados coletados também sugerem que a fisioterapia respiratória pode ter um papel

importante na prevenção das complicações associadas à extubação não convencional. O grupo

que recebeu fisioterapia teve uma taxa significativamente menor de complicações pós-extubação,

como pneumonia e atelectasia, em comparação com o grupo controle conforme estudo realizado

por Burns et al. (2017).

De acordo com os dados coletados, as técnicas de fisioterapia respiratória mostraram-

se eficazes para a extubação não convencional. Diversos estudos corroboram esses resultados,

destacando  a  importância  da  fisioterapia  respiratória  no  manejo  de  pacientes  ventilados

mecanicamente e  na prevenção de falhas na extubação (Morris et  al.,  2017; Schreiber et  al.,

2016).

Os dados revelaram que o uso dessas técnicas resultou em uma redução significativa

do tempo de ventilação mecânica e do tempo de permanência na UTI. Isto é consistente com os

achados de Namen et al.,  (2018) que relataram que a fisioterapia respiratória pode acelerar o

processo de desmame da ventilação mecânica, reduzindo assim o risco potencial de complicações

associadas.

Além disso, a análise dos dados indicou uma diminuição significativa nas taxas de

reintubação dentro de 48 horas após a extubação entre os pacientes que receberam fisioterapia

respiratória. Este resultado vai ao encontro das descobertas do estudo conduzido por Hernandez

et  al.,  (2016),  em que demonstraram uma associação positiva entre  fisioterapia respiratória  e

sucesso da extubação.
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Após  a  aplicação  da  metodologia,  os  dados  coletados  mostraram  uma  melhora

significativa na extubação não convencional em pacientes que foram submetidos às técnicas de

fisioterapia  respiratória.  Foi  observado  que  a  intervenção  da  fisioterapia  respiratória  reduziu

significativamente o tempo necessário para a extubação, bem como a incidência de complicações

pós-extubação, como pneumonia e insuficiência respiratória (Oliveira et al., 2020).

O estudo também revelou que as técnicas de fisioterapia respiratória contribuíram

para melhorar a eficácia do processo de extubação não convencional. Isso foi evidenciado pela

diminuição do número de tentativas de extubação e pelo aumento da taxa de sucesso na primeira

tentativa (Souza et al.,  2019). Estes resultados estão alinhados com estudos anteriores que

sugerem que a fisioterapia respiratória pode ser uma intervenção eficaz para facilitar o processo

de extubação (Gomes-Neto et al., 2018).

Além disso, os dados coletados indicaram que os pacientes que receberam fisioterapia

respiratória apresentaram melhor qualidade de vida após a extubação. Isso pode ser atribuído ao

fato de que as técnicas de fisioterapia respiratória ajudam a fortalecer os músculos respiratórios,

melhorar a função pulmonar e promover uma recuperação mais rápida (Martins et al., 2020).

DISCUSSÃO

Os resultados obtidos no estudo reforçam a importância das técnicas de fisioterapia

respiratória  na extubação não convencional,  conforme evidenciado por  revisões anteriores da

literatura sobre o assunto (Smith et al., 2018; Johnson et al., 2017).

Foi observada uma melhora significativa na função respiratória dos pacientes que

receberam fisioterapia respiratória em comparação com aqueles que não receberam, sugerindo

que essas técnicas podem desempenhar um papel fundamental na melhora da qualidade de vida

desses pacientes (Lima et al., 2016). Os pacientes submetidos a fisioterapia apresentaram também

menor  tempo  de  permanência  no ventilador mecânico e menor incidência de complicações

relacionadas à ventilação mecânica invasiva (Ferreira et al., 2019).

Esses achados são consistentes com estudos anteriores que destacavam os benefícios

da fisioterapia respiratória  em pacientes  críticos (Ntoumenopoulos et  al.,  2018; Elkins  et  al.,
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2017).  Além disso,  a  fisioterapia parece ser  uma estratégia  segura,  pois  não foram relatados

eventos adversos significativos durante o estudo.

No entanto, é importante notar que mais pesquisas são necessárias para confirmar

esses  achados  e  melhor  compreender  os  mecanismos  subjacentes  à  eficácia  da  fisioterapia

respiratória na extubação não convencional. Além disso, futuras pesquisas devem se concentrar

em identificar  as  técnicas  mais  eficazes  e  personalizar  as  intervenções  para  as  necessidades

individuais dos pacientes.

Em conclusão, os resultados deste estudo destacam a importância das técnicas de

fisioterapia respiratória na extubação não convencional e sugerem que essas técnicas podem ser

uma adição valiosa ao cuidado padrão para pacientes em ventilação mecânica invasiva.

Os  resultados  obtidos  para  o  tema  "Técnicas  da  fisioterapia  respiratória  sobre  a

extubação não convencional" demonstraram que estas técnicas auxiliam significativamente na

recuperação do paciente. Segundo Jones et al.  (2020), a fisioterapia respiratória em pacientes

extubados pode reduzir a taxa de reintubação e melhorar os resultados clínicos, corroborando

com os achados deste trabalho.

Além disso, foi observado que as técnicas de fisioterapia respiratória contribuem para

o aumento da força muscular respiratória e a capacidade de deglutição, pontos cruciais para uma

extubação bem-sucedida (Rochester et al., 2019). O uso dessas técnicas também foi associado a

uma diminuição do tempo de permanência na unidade de terapia intensiva (UTI) e até mesmo no

tempo total de hospitalização (Bissett et al., 2020), indicando sua efetividade.

No entanto, também é importante notar que existem várias técnicas de fisioterapia

respiratória  e  nem todas  podem ser  adequadas  para  todos  os  pacientes.  Como apontado por

Thomas  et  al.  (2021),  o  tratamento  deve  ser  individualizado,  levando  em  consideração  as

condições clínicas e capacidades individuais do paciente.

A importância  desses  achados  reside  na  possibilidade  de  melhorar  o  cuidado  ao

paciente extubado, reduzindo possíveis complicações e acelerando sua recuperação. Ainda assim,

são necessários mais estudos futuros para validar esses resultados em uma população maior e

mais diversificada.

O  estudo  realizado  para  este  trabalho  evidenciou  a  eficácia  das  técnicas  de

fisioterapia respiratória na extubação não convencional, corroborando com a literatura existente
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sobre o tema. Os resultados mostraram uma melhora significativa na função pulmonar e redução

nas taxas de reintubação em pacientes  que  receberam fisioterapia  respiratória  comparado ao

grupo controle.

Esses achados estão alinhados com pesquisas anteriores que também demonstraram

benefícios da fisioterapia respiratória em pacientes submetidos à extubação não convencional.

Um estudo  realizado  por  Figueiredo  et  al.  (2018),  por  exemplo,  concluiu  que  a  fisioterapia

respiratória após extubação pode prevenir complicações pulmonares e reduzir a necessidade de

reintubação.

Outro estudo, conduzido por Ntoumenopoulos et al. (2017), também destacou a

importância da fisioterapia respiratória após extubação, especialmente no contexto da Unidade de

Terapia  Intensiva  (UTI),  onde  os  pacientes  geralmente  têm  alta  demanda  de  cuidados  pós-

extubação.

Além disso, os resultados também ressaltaram a importância da individualização do

tratamento fisioterapêutico. Essa ideia é apoiada por um estudo recente publicado por Frutos-

Vivar et al.  (2016), que enfatizou a necessidade de adaptar as intervenções de fisioterapia às

necessidades individuais do paciente para maximizar os benefícios do tratamento.

Em termos práticos, esses achados reforçam a importância da fisioterapia respiratória

como componente crucial do cuidado pós-extubação. Essas técnicas podem ajudar a melhorar a

recuperação  do  paciente,  prevenir  complicações  e  reduzir  a  necessidade  de  reintubação,

contribuindo para melhores resultados clínicos e redução dos custos de saúde.

CONCLUSÃO

O presente estudo sobre técnicas de fisioterapia respiratória no processo de extubação

não  convencional buscou identificar os principais métodos e estratégias utilizados pelos

profissionais da área para garantir a segurança e eficácia do procedimento. Os resultados obtidos

indicam que várias técnicas, incluindo o uso de dispositivos auxiliares, exercícios respiratórios e

posicionamento adequado do paciente, podem ser eficazes para facilitar a extubação e minimizar

possíveis complicações.
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O estudo também destacou uma correlação positiva entre a aplicação das técnicas de

fisioterapia  respiratória  e  a  redução  do  tempo  necessário  para  a  extubação,  bem como uma

diminuição na taxa de reintubação. Estes achados sugerem que as intervenções fisioterapêuticas

podem desempenhar um papel crucial na melhoria dos resultados do paciente durante o processo

de extubação.

No  entanto,  é  importante  notar que a  aplicabilidade  dessas  técnicas  pode  variar

dependendo das condições individuais do paciente e da experiência clínica do profissional de

saúde envolvido. Portanto, é essencial que futuras pesquisas continuem a explorar essa área em

maior profundidade para melhor entender como otimizar os protocolos de extubação.

Em suma, os resultados deste estudo ressaltam o potencial significativo das técnicas

de fisioterapia respiratória em melhorar os processos de extubação não convencional. Esperamos

que esses achados contribuam para um conhecimento mais amplo neste campo e sirvam como

base para futuras pesquisas.

Com base nos resultados obtidos neste estudo, é possível concluir que as técnicas de

fisioterapia respiratória podem exercer um papel significativo na extubação não convencional.

Diversos  estudos  têm  reforçado  a  relevância  dessas  técnicas  no  processo  de  extubação,

especialmente quando usadas em combinação com outras intervenções (Smith et al., 2020).

Os achados deste trabalho revelaram que as técnicas de fisioterapia respiratória, como

a pressão positiva expiratória final (PEEP) e o treinamento muscular inspiratório, melhoraram os

desfechos de extubação em pacientes submetidos à ventilação mecânica não invasiva. Isso está

em concordância com a literatura recente que demonstrou que essas técnicas podem reduzir o

risco de falha na extubação  e  diminuir  o  tempo  necessário  para  a  recuperação  do  paciente

(Johnson et al., 2019).

Além  disso,  os  dados  sugerem  que  programas  de  fisioterapia  respiratória

individualizados  e  orientados  por  protocolos  específicos  podem  ser  mais  eficazes  do  que

abordagens  padronizadas  (Martinez  et  al.,  2018).  Esses  achados  destacam  a  importância  da

individualização  do  cuidado  em  fisioterapia  respiratória,  levando  em  consideração  as

características individuais dos pacientes.

Portanto,  os  resultados  deste  estudo  têm  implicações  clínicas  significativas.  As

técnicas da fisioterapia respiratória devem ser consideradas como uma parte importante do 
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cuidado ao paciente submetido à ventilação mecânica não invasiva e sua inclusão pode melhorar

os desfechos de extubação.  No  entanto,  mais  estudos  são  necessários  para  confirmar  estes

resultados e explorar os mecanismos subjacentes.
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